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Gente impulsiVa, como sempre toi

a nossa gente, a alma no vôo alto de

urna ideia, o coração como dinâmo

potente de to 'as as devocionarias

energias, era de prever que de um

desastre material da nossa empobre-

cida e gloriosa marinha de guerra se

levantasse no paiz um movimento de

enteinecido altrniemo. Em cada cora-

çao a comovida e comovedora ancia

de um sacrifício de benemerente pa-

triotimo e em cada alma o sonho

bemdito, o sonho atávico de um re-

surgiiuento, que nào é a louca utopia

de uma raça estiolada nem o delírio

febril de uma nacionalidade mori-

bunda.

Sabemos no vôo d'essas almas e

eecniémos os votos d'esses corações,

por muito humildes e ingénuos que

sejam. E' esta a hora grande e aben-

çoada em que até as migalhas teem

fulgores de ouro e os proprios erros

de orirntnção patriotica merecem amo

ravel emenda, se um maior f rvor de

culto oivico os gerou ou uma gn nada

de sonho lhes falseou o vôo.

Nem todos podem sequer com-

preender as bases siwntificas dos

altos problemas do Estado, quanto

mais dar-lhes solução. E na ociijun

tura pi esents o problema da dei'ezs

militar do paiz étundamental; entre

os maiores o mais urgente e de tal

momentosa gravidade ue póde qua

lificar-se um problema (de vida ou de

morte.

Mas ss alguns milhões de almas o

nào podem avaliar pelo seu aspecto

sientiiico, tolos os sete ou oito mi-

lhões de portuguezes que povoam este

caiito da península ou andam na

conquista do seu pão em tantas para

gens do mundo, lhe sabem entender o

enteruecido o sagrado objectivo. E

seniil-o no coraçao é nesta nossa ra-

a dar-lhe vida e pot-o de pé, repetin-

_o mde@na milagres ,divinos

   

    

  

   

 

   

  

   

   

  

   

   

  

  

   

    

    

 

  

   

  

   

  

   

   

  

  

  

   

 

  
   

 

tranhas lições, nem dê ir' estuda¡ as'

por essa Europa fóra.

A despeito da sua rnsticidade e do

seu analfabetismo, do seu aiheamento

dos centros cultos e da sua absoluta

ignorancia do mundo, tamanha que

nem sabem como ainda se matam na-

ções e, pelo direito brutal da força, se

podem espoliar oolonias, digam nos

oavadores das montanhas, aos brita

dores de pedras das estradas serta-

nejas, aos que menos téan e aos que

menos podem, fertilisadores das ter-

ras a poder de suor, operatios de uma

civdisuçáo recunda a poder de esfor-

ço, d-gam-lhee eingelamente por mo

do que as suas almas o percebam e

os seus corações o sintam:

-- Olhae. Tudo isto, a nossa terra,

a nossa gente, os pedaços do mundo

que ainda nes restam do muito que

os nossos antigos descobriram, per-

dendo segue, perdendo vidas, de pel-

to oposto a todos os perigos, como

ninguem egnalmente antes deles e co-

mo ninguem mais depois deles; tudo

isto de uma para outra hora se póds

perder violentamente, sem nenhum re-

medio, se não estivermos fortemente

precatados, fazendo das tripas coração,

para redobrarmos de amôr cívico, de

traternaes energias, de patricticas ab

negações.

«E neste nosso caso estar precata-

do é ter a nação armada na terra o

no mar, comprando navios de comba-

tc, mais espingardas, mais canhões,

todos os aprestos para uma guerra

que mio chegara nunca, se ninguem

nos quizer esmagar, e poderá. surdir

de surpresa, d'aqui a uns menos ou

d'aqui a une anos, se vier analisar-

se o pregão das agoirentas ambições.

Mae para comprar navios que nos

guardam no mar e armamentos com

que se defendem as nossas terras,

que o mesmo vale que defender cada

qual o seu lar, o tesouro dos mais

nbastados e a farrapagem dos mais

empobrecidos, e ainda, acima de tudo

isto, como um sacrarlo no topo de

um altar, a épica bandeira e a glorifi

cada vida de Portugal, é preciso jun

tar rumas de ouro e trausformai-as

em milhares de toneladas de aço para

fazer couraças, para fundir canhões,

para fabricar baionetas.

Diga-se tudo isso aos que nada

sabem dos enredos eegredados entre

os bastidores da alta diplomacia, aos

que nunca ouviram falar nos enge-

nhosos objectivos historicos de algu-

mas nacionalidades e, menos ainda,

do direito das gentes, posto e. ferros

no porão dos couraçados enormes, e

até esses hão de receber na alma a

visão do perigo, embora vago e pe-

numbroso, e sentir no coraçao a dór

estimuledora das supremas dedica-

ções.

E se todos mais ou menos nitida-

mente o compreenderem, a devoção

do sacrrñcio triplicará as herdadas

energias do sangue, reaceudunlo as

santas e heroicas nbuogaçõrs, que

nem mesmo nas crises de mortal

abatimento se apaguram no coraçao

da nossa raça.

as
a a*

Uma hora de magna nacional pelo

naufragio do cruzador S. ¡talos! agi-

tou o coracao da Patria e , fez vibrar

carinhosamente esta entci'necedora

devoção : angariar donativos de toda

a gente e entesoural-os todos, desde

as notas bancárias das pessoas ~ricas

até o óbolo feito de gotas de suor e

de migalhas de pão, que uma sublime

alquimia ira transformando em ouro

benemerente, o comprar com ele um

cruzador para substituir esse que as

furias do mar roubaram a nossa po-

brissima esquadra de valorosos mari-

nheiros.

Bola e comovedora iniciativa, di-

gna das mais calorosas home mgens,

embora pelas apertadas condições do

meio actual, o produto em moeda fi

ue muito abaixo do alto valor moral

dos pequenos donativos, feitos de al-

ma e coraçao, com devocionario ea.

criiicio nos lares onde não sobra o

pao

 

    

  

 

   

   

   

    

  
   

    

  

   

   

          

    

   

   

   

  
   

  

        

  

Uruzadores desprotegidos, de ind-

ma tonelagem e medíocre velocidade

nada valem em tempo de guerra e

custam, a filial, centenas de contos.

Mas seja como 'fôr', ainda que o fntu

ro cruzador fosse do tamanho de uma

canhoneira grande, muito valeria pa-

ra os olhos da alma como padrao vo-

tivo do nosso act-isolado ainôr patrio.

E se nesta comovida hora de bene

inerentes devOções alguem prestígio

so lançasse a ideia e o plano b isilar

de um emprestimo nacional, patrioti-

co, para a dei'eza do paiz, ou como sa

diseessemos. para construir as unida

des fundamentaes de uma esquadra

de combate e para completar o arma

mento dos tres grandes escalõee da

milícia nacional?

Não seria em absoluto um sacifi-

cio individual e nem por ser um em

prestimo, deixaria de ter a radiosn

cotação moral de uma alta e extrena

da dedicação civlca.

Empréstimo em séries, amortisa-

vel a longo prazo, exclusiva e absolu

tamento consagrado a defensa militar

do pai¡ em mar e terra. Elnissào ao

alcance de toda a gente portuguesa

na metrópole. nas colônias e em pai

aee estrangeiros, ainda que o presta

mista ou o agrupamento de presta-

mistas não pudesse ir além de alguns

tos'tões em cada série.

' à " 'hip ma.

it' a 'bnãtiêâbfgnib mgpare'oe

ne fosse desairoso aceitar a hipóbeac

e devocionarios prestamistas da nos-

sa raça, embora de nacionalidade di

versa, como o Brazil por exemplo, on

de Estados em estreita aliança com

Portugal, antiga ourecente, com tan

to que a cooparaçào do seu dinheiro,

em nenhum caso pudesse repressntar

direitos de qualquer modo especiaes.

Juros progressivos em periodos

de seis anos, a partir de uma taxa de

2 °[. no primeiro periodo até o maxi-

mo de õ '[0 no terceiro, admitida a

previsão verosimil de entar entao o

pain em mais desafogadas condições

ñnanceirae e economicas, pelo menos

desde os dns do segundo periodo.

Não seria dinheiro asteri¡ para ca-

pitalistas e gente pobre, pois .que o

alteamento dos juros no segundo e

terceiro periodo viria a compensar o

escasso rendimento do periodo inicial,

E, todavia, representava um valiosis-

simo favor feito s nação, pois que n

actual conjuntura o não poderia obter

emdoie dos maiores mercados ii nan

ceiros da Europa, senao com encar-

gos perturbadores ara a administra-

ção financeira do atado. ,

Com a guerra é. porta e a corda na

garganta, a todos os sacrifícios nos

haveriamos de submeter, como B'zs

ram os revolucionarios de 1640 no

depeuperado e quase inerme Portugal

daquele tempo. Tiveram de negociar

no estrangeiro pequenos emprestlmca

a um juro de nsura esmagadora

n'aqnela sua imensa hora de trágica

beroicidade, para comprar navios. or-

maa. canhões e pagar as contratando

oficiaes e soldados mercenarios, que

tinham '-a disciplina 'e a experiencia

da guerra que faltava aos galuchos

da resnrgidora Revolução.

Mas as condições de Portugal

eram nessaepoca de oprimidora gra-

vidade e de esmprecedors penuria;

estava em guerra com a Espanha na

Europe, defendendo a sua propria vi-

da; em, guerras no Brazil, em Angola

e no Oriente com os holandeses, alia-

dos com os soberanos indígenas :

sangrado em fre nantes combates

com os mouros de arrocoa e rouba-

do nos mares por corsarios e piratas

das maiores potencias navaee da Eu-

ropa! Chega a ser assombro e a pare-

cer lenda miracnlosa como ainda doou

ovaute nas suas fronteiras europeias

e ainda poude reconquistar o Brasil e

Angola, grandeza territorial que mal

poderia caber em toda a supêrilcie da

Europa! Milagre da vida tenacissima

da nossa ra a é que isso foi.

'Apesar de preocupadoras diñcnl-

dades e de todos os agoirados e pos

siveis perigos do dia de ámanha, o

nosso caso é absolutamente diverSo,

em bOa hora o digamos.

O**

E de qual receita especial do Es-

taio poderiam sair os juros favorece-

dores do emprestimo. islo menos du-

rante o primeiro perio o?

Provavelmente da totalidade anual

da taxa militar, constituida pela ulti-

ma lei do recruta onto, e tambem do

escasso fundo estinado a constru-

ções navaes.
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Não sao da responsabilidade' do jornal¡ doutrina e opiniões -

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

Alvitre ing'énno do um leigo em

materia de. finanças, como-em tudo

mais, sera isto uma coisahiexequivel,

como se fosse o sonho de um inscien-i

te utopiata, que nunca ínveutoupada

e nunca'descobriu coisa nenhuma ?

Nite duvido nem contesto.Faci- í

sera esquecer' essa nto 'oftalmolo-

consistente como uma otario espu¡

me, 'e' para; a ous'acmtaqu'sm 'sia '

vantou bastará apena de a ver das-

feita nos ares como um punhado de

pó atirado ao vento. .

O utopista, se o é-e a Alma por

tngueza dirá se o foi-'teve medo que

se perdesse tempo, grave e demasia-

do tempo, a espera ile melhor' ensejo

financeiro para comprar navios e'coui-

pletar armamentos, e por mal dos

seus pecados, não ptnde arrancar do

cérebro uma ileia nova e fecunda e

apenas isao que ahi tica.

Perdõem-lhe o seu grande medo

de vêr copiada a perigosa lição anti-

ga das soluções tardias, na hora fati-

dica em que só uma dôr d'alma irre-

medieval pôde gerar epopeias e afo-

gai-as nas suas proprias lagrimas.

Antonio de Campos Junior.

._.___--.-__

l'll'llESTll'lll l'lllllllllflll.

Alojamento da tropa

Está, finalmente, resolvi-

da a reulisação do empresti-

mo de Õzõoomooo reis de que n

camara municipal carccía pa-

ra poder dotar do alojamento

neCessarío um dos batalhões

do corpo de infantaria n.° 24.

O ilustre deputado, nosso

querido amigo, sr_ dr. Barbo-

sa de Magalhães, cujo valio-

so auxilio a camara solici-

tou para o born andamento.

. .esmwmuamwhcboa.
he consagrou toda a sua me-

lhor vontade, já no domingo

comunicou, tclcgrañcamente,

aos srs. governador civil e

presidente da camara, a boa

nova da remoção de todas

as dificuldades, e por estes

dias deverão lavrar-se as res-

pectivas escripturas, dando-

se imediato começo ás obras

indispensaveís.

Como dissémos, o aloja-

mento é feito na parte por

acabar do Asilo-escolz-dzstrz'-

cial, para onde ogmpreitciro

vae destacar um gande nu-

mero de operarios a fim dc

poder terminar a' obra dentro

dum curto espaço de tempo.

A camara realisa assim,

por iniciatÍVa do seu digno

“presidente, o sr. Manoel Au-

gusto da Silva, uma obra de

cção do edifício, satisfazendo

a divida ao empreiteiro, alo-

jando as trópas e dando traba-

lho e pão ao opcrariado.

Os' curtos niczes de ge-

rencia do sr. Mandei Augusto

da Silva“teem sido de trabalho

oiii, o que deveras o'honra.

. _ .A

1 v 05 conspiradores

 

ProCeguem-as deligencias

a que procede, investigando

por varios concelhos do dis-

tricto, o digno juiz de inves-

tigação, sr. dr. Costa Gon-

çalves. _

Os presos recolhidos nos

copventos de Jesus e Carme-

litas ainda ali premanecem,

esperando, todavia, uma par-

te deles, sahir dentro de pou-

co por se reconhecer a sua

isenção de culpas.

=Já rcgressOu a Aveiro

o sr. Arthur Trindade, des-

pronunciado ha dias, como

referimos, por- despache da

Relação do Porto.

   

    

  

   

  

   

   

   

  

  

valia, terminando a 'constru- '

  

LISBOA. 21 11-911.

_ ?caso do dia tem sido a

greve dos padeiros. '“

Em consequencia de não

terem sido atendidas as suas

reclamações, respeitantes a

melhoria, os operatios mani-

puladores de pão declararam-

se em greve.

Ao contrario, porém, do

que a maior parte da popu-

lação temia, o pão não faltou

As providencias foram rapi-

das e seguras. _

Em virtude das determi-

nações do governo, além do

pão fabricado na padaria mi-

litar e que teve venda nos

quarteis, as esquadras forne-

ceram ao publico cerca de

¡ozooo pães,_ fabricados nas

padarias dos arredores.

De Varios pontos proximos

de Lisboa e sem a guarda da

força publica, chegaram tam

b grandes cnrroçadns de

P ' . ..
v N'i padaria*miluar, desde

m'rnhã cedo até ás duas ho-

' da tarde, que foi pouco

mais ou menos quando ter-

n'ilnou o fabr.co e sem gran-

dpn assinala, fizeram-se cerca

dies“ pães.

..si _webcam

   

__ _ M.m«o

apoio :de ninguem eso preju-

dica _as_ classes menos abas-

todos. '

Isto termina, a breve pra

.so'de horas, por os grevistas

se submeteram. '

julgamento dos conspirado-

res, no novo tribunal, instala

gar é Bernardo Tavares Coe-

lho, negociante, do Porto.

O segundo julgamento é

no _dia 30, devendo responder

André dos Santos, 2.° cabo,

n.o 42 da guarda republicana

do Porto, e outros.

- O sr. ministro da justi-

ça apresentou hoje, no parla-

mento, a seguinte proposta de

lei:

Artigo 1.0 A disposição do ar-

tigo

de '1911 é aplicavel tambem aos

casca previstos nos n.0' 2.° e 4.“

do artigo 2.0 do door-.to de 28 de

dezembro de 1910 e nas artigos

1 172.“ a l'liil0 'do 'Codigo penal.

Art. 2.' Os autos de investiga-

çlo .a que tivarem procedido eu

hajam da proceder os magistra-

dos, a _que se refere o artigo '2.°

da lei“de 23 de outubro de 19H,

Valerio 'como corpo de delicto.

A!Í.^'3.'° Os magistrados en-

carregados da investigação pode-

rão requisitar, por meio de oficio

ou telegrama, ao juiz de direito

de qualquer comarca, todas ae di-

ligeuciae que julgarem convenien-

tes.-

Art. 4.“ Flodeo as investiga-

ções, os processos serão remetidos

para Lisboa, onde a querela será

dada por um (los delegados do

procurador da Republica, especial-

mente nomeados para servirem

junto dos juizes comissionados,

qualquer_ dos quacs é competente

para proferir o despacho de prc-

noticia.

Art. õ.° O tribunal da relação

de Lisboa é o unico competente

para conhecer dos agravos desse

despacho. _

§unioo. O agravo do despa-

cho da_prcnuncia subirá em sepa-

rado' o n10 terá efeito suspensivo.
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E ,titulo de renda vamlícía rela-Ma a

¡two á pnnsãh an'inl llf' tres

o' "' F01 "alugando Para? ° var á frente da província de

dia 29 do Corrente ° P“melro Angola o' actual governador

do no extincto convento das

Trinas. O primeiro réu a jul-

1.° da lei de 23 de outubro .

nisrcron, rmnm s paopaimmo

Firmino de Vilhena

no eUli

l ._' M l' lm-

pressno. 'pru'pritüuuu do jornal

Redacção, ›'~.-liim.i-'!iul;

' HiLa'

Avenida Agostinho Pinheiro

Endereço telegraiicoâ

omnlo-AVBIBO
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lcontos de reis, c ncedidos

ao e-'. Mechadi Santos, cha-

mado her-ie «l-i Rotunda.

O vencimento é contado

desde 10 dejullio ultimo.

Hu creaturas muito feli-

zes. . .

    

  

 

  

  

   

   

  

    

  
  

   

  

   

 

   

 

  

   

    

  

  

  

  

  

Art. 6.° A condenação em

custas e selos'abrangerá os do

processo de investigação, que subs-

iitue o corpo de delicto. A impor-

tancia d'estns custas, que serão

contadas em conformidade) com a

tabela dos emolumentos e salarios

 

judiciaes, bem como as do proces- W.'

ao acusatorio, constituirá receita :3' “APAE

d° Em““ 0 A «Jun' i «ln dci' zu repu-
Art. 7. O governo nomeará bucal“ d l) .t . . .q

em comissão um matador para 0 ”LU” "now“
l..uma subscríçi r slinndn á

compra de um couraçmlo em

substituição do b'. Rafaelhen-

virando-nus algumas listas, que

ficam put-?nha nas s .las da rc-

dacçño do Campeão para quem

queira concmrel'.

0 fim é pm'ioticn e al-

irulsta, s-.mli -l›- apurar que

colhe O melhor ri n .ltmlo.

E' uma Blib'it'l'içñu para o

povo e p ›r isso sc recebeu¡

as mais insigniiicnnies oferen-

das.

servir no tribunal crendo pelo ar-

tigo 9.“ da lei de 23 de outubro

de 1911, sendo-lhx aplicavel o

disposto no § 7 ° do mismo artigo.

Art. 8.' Continua em vigor a

lei de 23 dc outubro ale 1911, em

tudo quanto não foi revogado ou

lalt-radvi pela presents lei, a qual

'entre Imediatamente em execução.

-- Hoje não tem chovido,

mas o 'l'cjo apresenta-sc agi-

tado. Em Cascaes o mar está

tão bravo que todas as em-

barcações dos pilotos sairam

para prestar socorros. Ao meio

dia passou á vista de Oitavos

o vapor ínglez «Baron L0-

vnrto, que comunicou para

terra levar a bordo i6 tripu-

lantes do vapor uLamgharm,

parece que du mesma nacio-

nalidade, que foi a pique no

mar alto.

-- O Diario-do-governo de

hoje publica uma portaria

determinando que as profes-

soras possam reger, mterina-

mente, as escolas do sexo mas-

culino, quando se prove não

haver professores habilitados.

-- Ao contrario do que se

tem dito, o governo está na

melhor disposição de conser-
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O ANNlVEHSAlthS:

Fazem annos:

“s“ um

  

Hoje, a sr' l). Francisca da

Puriñc-ição de Vasconcelos; cos

are. Henrique Francisco de Lemos,

Vizeu; e Flipe Themudo.

A'mauhã, ae sr." l). Amelia

de Jesus de Lima, Macedo-.loca.

Veleiros; Leonor Pereira Leitão,

de Serpa; D. Jnla da Serpa,

Porto.

Dipoís, as sr.“ D. María Ame.

lia Corrêa e Maria L›buuea Lau-

ça, Cuba.

O ESTADAS 2

Com seu lilho uma v-lho, Veia

no domingo a Av-iro, dando-nos

o prazer da sua visita, o nosso

velho amigo e acreditado indus-

trial portuensa, sr. José Pacheco

Polonia.

k Tamblm aqui estiveram,

desde esse dia, os srs. dr. Pereira

do Carvalho, José d'Aragão, Ma.

rio Queiroz, Manuel Maria Ama.

dor, Joaquim Gonçalves Neto, Ma-

noel Fernandee de Carvalho, e dr.

Marques da Costa.

Está actualmente na

casa d,Alb›?l'gBl'lt-.l-"ellln

Alfredo Vidal.

k E' esperado hoje em Avei-

.ro, onde chega no comboio das

ll da noite, o ilustre oficial do

.exercito, um dos bravos da_ defeza

da fronteira, ar. tenente Maia Ma-

galhi'ies.

O REGRESSOSÉ.

Coin destino ao Pará, sahiu

de Estarreja, acompanhado de sua

esposa, o er. Joaquim Maria Leite,

importante capitalista ali.

_ Q( Regressaram do Brazil e

Africa á sua casa d'Alhergnria os

sre. José Augusto e Luiz Macha-

do.

QL Regresecu de Benguela o er.

(ir. Alberto Nogwira de Lemos,

conservador d'aquela comarca.

QL Acompanhado de seus ii-

«lhos, chegou á. sua casa de Santa

Luzia o sr. José Manuel d'Oliveí-

ra Andrade.

&Regressou a Aveiro o sr.

Beja da- Silva, digno oomiaeario

de policia e administrador do con-

selho.

O BOKNTES 3

Tem estado doente, com um

agravamento da sua antiga bron-

quite, o nosso amigo, sr. Severiano

Juvenal Ferreira.

&Tambem sua filha, a er.a

D. ArrabidaFerreira, ee encontra

bastante doente.

Sentindo, desejamos as suas

melhoras,

Tem estado euferma a sr.'

D. ' 'milia Prot, precede mãe dos

nossos velhos amigos, sr. Arthur e

José da Fonseca Prat.

&Tem obtido melhoras a sr.l

 

sr. major Manoel Maria Coe-

lho. '

,to t as

A historia do padre inglez

m

Informações directas do

Niassa c munic'nin_ para o go-

verno que o conflicto eli ocor-

rido e que deu causa á morte

n'um miesíonario iuglez, fora

por ele e outros promovido.

Estes, ao dia 10, desem-

barcaram em Cobcéacompa-

nhados por indígenas e apos-
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'seram-sa violentamente das

armas e .munições que haviam

;ido apreendidas pela autori-

dade_ portngueza e soltaram.

oe presos chegando a ameaçar

com pistolas ohchefe do posto.

Este, que era um 1.° cabo

europeu, reclamou superior-

mente e os míssionarios resti-

tniram as armas mas não os

outros objectos. A

Mais tarde desembarca-

ram novamente em Coboé,

cujo chefe, receando nova ag-

greesão, intimou o grupo a

fazer alto. Não sendo obede-

cido fez fogo, resultando a

morte do missionario Douglas.

Seguiram-se conferenciae

entre a autoridade portugueza

e inglesa, aceitando esta a

exaciidâo dos factos.

_-_+___

Heroe... á força

Foi remetido pela dire-

ção geral de contabilidade pu-

blica eo delegado do tesouro

do districto de Lisboa, para D.

ser entregue ao interessado, o booho.

'Maria das Dores Monteiro die- -



loria de prata, Antonio Ilsria Godinho, uma

Iostoreira de prata; dr. Lourenço Peixinho, um

apanha migalhas de prata; D. Maria lose An-

tunes. duas argolas de prata;a José Gonçlves

Gamelas e esposa, um serviço de cafe, e meia

duzia de colheres s concha de prata.

Coisas da nussa terra

Aguas pas-asian

(ISID).-Dia 22 de novembro.-

A cheia produzida pelas ultimas

chuvas inunda algumas ruas de

Aguada.

Dia 23-Das cadeias da Vila da

Feira cvadem-se tres presos.

Dia 24-Na nossa barra volta-

se um barco de mexoaiho, sem

consequencias lamentaveis.

.'_Eh ilhavo é roubada a egre-

ja matriz.

¡zelda-O sr. ministro do

fomento tenclona fazer nova requi-

sição e dist.ibuição de azeite por

diferentes terras do paiz. Para isso

vae ser pedida ao parlamento a

necessaria suctorisação.

Ó THERMAS E PRAIAS

Da Costa-nova regressou á sua

casa das Aradas o considerado

roprietario, sr. Manuel Simões

ais da Fonte.

O Anncntas no Lan:

Pela er.' D. Maria d'Assunçio

Soares de Mascarenhas foi pedida

em casamento, para seu filho, ar.

Jorge Soares de Mascarenhas, ca-

pitão do estado-maior, a sr.' D.

Maria Mancelos, de uma distinta e

conhecida familia de Coimbra.

O casamento deve efetuar-se

no começo do proximo ano.

Q_ Damos em seguida a rela-

ção das prendas de noivado ofere-

cidas ao sr. Lourelio Regala e sua

esposa, por ocasião do seu casa-

mento. no sabado ultimo, e entre

as quaea avultam joias de valor:

 

  

    

 

  

 

  

   

 

  

                           

   

  

                                                     

   

   

   

  

 

   

   

De noivo a noiva, um pendantife de bri-

lhantes e perolas; da noiva ao noivo, uma

sbotosdura de brilhantes e ruhis e um aliinete

com um brilhante; da mile da noiva, um tra-

ve'slo de brilhantes; do pas da noiva, uma

crderneta da Caixa-economica; da mãe do noi-

vo, uma abotoadura e sidnete ds eoraiina; da

madrinha do noivo. D. Crisants Regala de Ile-

rende, uma medalha com diamantes; do padri-

abo do noivo, sr. .lose Prat, uma garrafa de

cristal e prata para quarto; do padrinho da noi

va, sr. Jose dos Santos Silva, um paliteiro de

cristal e prata; e da madrinha D. Maria Perei-

t'ta da Silva, uma cujo 'ira de cristal e prata;

D. Itaria e I). Elia Ilegais, duas argolas de

prata; D. Rosa Leite, uns brincos da bri-

lhantes; D. Benedita Ilegais e marido,

uma palmatoria de prata; D. Izabel Lei-

te um quadro a oleo e duas almofadas; D.

Ana Ilegais e marido, uma escova de pra-

peitavei prelado da diocese, sr.

Bispo-conde, fez entrega à camara

operario, fundado por s. 01.', e

mentos respectivos,

mo bairro.

u; n. Dores Rrgala e marido, um pen- cendo generosos actos de titan-

te e escova de prata; D. Idalina Re- [ropia,

gala e Carlos ds Figueiredo, uma duzia

de colheres e concha de prata; D. Laura Ile-

ga'a e Joao Mendonça, um lieoreiro; Agnelo

Ilegais, um copo de prata para leite, lnoceneio

liteves e esposa, um vestido de seda e um

serviço da louça; l). Juliana Leite da Costa,

duas argolas de prata; padre Manuel Rodrigues

Vieira, uma pa'matoria de prata; D. Ilosn

llourlo Gamela¡ e marido, meia duzia de co-

lheres de prnta e concha; Francisco Iloio e as-

posa, meia duzia de colheres de prata para ca-

to¡ l). Aldina Grmelas, dois apertadorea de

prata para luvas e uma almofada; Joao

Costa, um hinos:qu de madre-perola; b. Maria

Augusta Duarte, uma snlva de prata; Manuel

Henriques de Carvalho, um serviço antigo de

sobremesa; I). Avis de Carvalho lala e mari-

do, duas chavcaas de prata; padre Diamantino

Carvalho, escovas e pentes de prata; D. Bene-

dita de Carvalho, uma pslmatoria de prata;

Ricardo Costa, um copo de prata para leite; D.

Eimsngarda Marques Gomes,uma caixa de pra-

to para pos de arroz; D. Marta Benedita de Car-

valho, um estojo de prata para escritorio; D.

Ortelia Marques Gomes, uma colher da prata

'para refresco; Manual Moreira e Jose hIarla da

Cunha, uma biecoiteira de cristal e prata; D.

Emilia Ferreira, nina composeira de cristal de

prata;Jaime Santos e esposa, um tdts-a-tcte em

louça de Serras;dr. Jaime Lima,nma mesa arte

nova; D. Adilia Alvarenga, uma saca para cas-

tanhas; Arthur Carvalho,umssj arras arte-nova;

D. Joana Estrela, um tapete de veludo; Alfre-

d_o Esteves e esposa, uma ssladeira de cristal

e prata a respetivo talher; I). Candida Peixi-

nho, uma calçsdeira de prata e um talher de

prata para conservas; Iario Gamelas e esposa,

' ama salsa de prata e uma bilheteira de cris

tal e prata; Joaquim Reis, um estojo com es-

covas de prata; D. Marta do Egito Leite Si-

moes, umas jarras com flores; D. Rosa Ferrei-

ra Gamelas, uma garrafa de cristal e prata;

'dr. Ilanuel Vieira de Carvalho e esposa, uma

loreirs de cristal e metal branco; dr. Manuel

Pereira da Cruz s esposa e filha D. Solene,

'uma bilhetezra de prata; D. Soledade Pereira

da Cruz, uns chemin de table pintado; D.

Adelaide Rocha, uma msnteigneira de cristal

e prata; D. llaria Rocha Neto, um copo de

cristal para agua e uma salva de prata; D.

Roselina Azevedo e filha, uma Iloreira e jarras

artísticas; Anselmo Ferrrira e esposa, melo Ia-

' quatro da prata; Carlos Teixeira e esposa, uns

selitarioa de cristal o prata; .lose, empregado

da casa, um par de selitarios. D. liam do

Rosario Sapata, um par de castiçaes de prata;

Lidia, creada, um par de jarrss; dr. Joaquim

de Iello e esposa, uma salva de prata; D.

Conceiçlo laria dos Anjos, um tsholeiro de

charao; Jose Augusto Ferreira, uns solitarios;

Luis da Graça, uma lamparina; Francisco Ca-

simiro,uma caixa parapós de arrez;senhora Bea-

riqueta, um pente de prata; Luis Antonio ¡Iar-

que!, um apanha migalhas de prata; D. Pal-

mira Ioreira Regata, um talher da prata para

conisrva¡ Francisco Regata e esposa, uma

bilba para agua s uma manteiguelra da

cristal e prata; Carlos Mendonça, uma palma-

estragos, principalmente nos arvo-

redos e postes telegratlcos. Foram

em algumas d'elas o serviço tem

estado sujeito a demora.

Pelas Imprensa.-lniciou

a sua publicação, no Porto, o diario

republicanr-democraticos, ali e tem

a habil direcção do ilustre oficial

do exercito, sr. Djalma d'Azevedo.

E', como haviamcs previsto e

dito, um jornal moderno, bem fel-

te informado. 'l'em por titulo a

Folha-nova e esta destinada a uma

larga voga no palz. Sinceramente

lhe desejamos todas as prosperi

dades.

Recompenlas.- Foi con-

cedida a medalha de prata a Maris

Martins, de t7 anos, de Avelans-

de-cima, Anadia. d'este districto,

por ter salvo, com risco de vida,

caso a que aqui aludimos então,

um homem que era arrastado pela

corrente de um ribeiro.

loves enviar-lo. - Deve

abrir-se em breve, n'esta cidade,

na rua da Fabrica, um aviario,

pertencente ao nosso amigo, sr. Se-

veriano Ferreira. Visitamol-o ha

dias e ficámos surpreendidos pela

variedade e quantidade de galina

ceos que contem já.

Conta aquele nosso amigo ter

em breve concluídas mais algumas

instalações, para depois começar

com a venda d'ovos para incu-

nação.

E' um estabelecimento em prin-

cipio, mas ja digno de ver-se pois

aii existem mais de 20 raças dis-

tintas com animaes de valor pela

sua corpulencia, raça pura e do

grande beleza.

Parabens ao sr. Severiano Fer-

reira pela sua iniciativa.

w
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PENHÚR MATERNU
TERCEIRA PARTE

Crsdueção de 'Joel Beirão

Entre a otda e a morte

_Sim sr., sim, er. Como

eu ia dizendo, peguei na bo-

tija de aguardente e comecei a

descer a escada, quando de

repente ouvi um tiro que me

gelsu o sangue nas veias:

deixei cahir a botija, senti

uma grande fraqueza nas per-

nas e tive de encostar-me á

parede.

As lagrimas e os soluços

de novo interromperam a nar-

rativa da criada do doutor;

afinal, animada pelos ouvin-

tes, continuou:

- Fiquei alguns instantes

imovel, sem me atrever a dar

um passo, ouvindo vezes con-

fuzas e.“ emidos dolorosas.

-- não se lembra do que

diziam essas vozes? pergun-

tou precipitadamente o dr.

Mendes.

-- Não, senhor, não me
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A curiosidade da aldeia

_Vamos socegue, e tenha

_ a bondade de continuar a sua

informação. -

- Ah! só faltava que de-

pois do susto e do desgosto

que sofri fosse ainda metida

na cadeia!

- Isso não, porque e jul-

gamos inocente.

_Bem o pode dizer, se-

nhor; mas como é possivel

que haja homens tão perver- lembro de nada, o que não

cos, tão malvados, que sc atre- admira, porque eu nem sabia

vessem a fazer mal a mà *de mim.

amo?. . . -E' pena, porque nessas

_Rogo-lhe, sr.“ Tereza, ocasiões, muitas vezes uma

!tits prosiga g _sua narração.

   

  

 

   

    

  

 

  

   

  

   

 

  

   

    

   

  

      

   

   

  

   

   

  

  

  

  

Valiona 0'.l't.r-0 res-

munlcipai de Coimbra do Bairro-

bem assim todos os livros e docu-

bem como

706175 reis de redimentos do mes-

A resolução é digna de louvor.

O sr. Bispo-conde continua exer-

0 jogar-Parece que vão ser

tomadas providencias no sentido

de ser reformado o jogo de azar.

0 tampos-sal.-0 temporal

d'estes ultimos dias causou varios

adoptadas as providencias neces-

cessarias em todas as linhas, mas

da tarde, que é orgão do «Centro-

to, muito noticioso e magaiücamen-

Previsão do tempo.-

Com relação a segunda quinzena

d'este mez, diz o meteorologista nistração do sr. Miguel Mota, que

Sfeijoon:

roeste ao centro da peninsula.

até as regiões centraes.

e Levante.

no Atlantico e no Mediterranea.

analoga á do dia anterior.

008503 mares.

Oceano.

vadas.

suado:

terça-feira, 28.

ra nos indicar o rasto dos cri-

110308.

-- Posso jurar-lhes pela senhor, o malvado que dispa-

santa do meu nome que não rou o tiro não e' cá da terra;

percebi nem uma palavra.

-Bem, bem, adiante.

-Cobrando algum animo,

resolvi-me a entrar neste quer-

to, porque me parecia que era roubaram nada.

aqui que soara o tiro. Entrei,

efectivamente, escuso dizer-

lhes qual foi a minha surpre-

zs, o meu terror, o meu oe- tinha. . . -

punto, ao encontrar o meu

pobre amo estendido no chão

e coberto de sangue. Desde

então não pensei senão em

prestar-lhe socorro: corri a

casa de D. Prudencio, oci-

rurgião, e. . . os senhores sa-

bem o resto.

-Porém, a senhora, que

está nesta casa ha tantos anos,

acudiu o dr. Mendes, asenho-

ra para quem D_ Samuel não

tinha segredos, não se recor-

da se alguma pessoa lhe que-

ria mal ?

- Meu amo era um santo;

simples palavra é bastante pit-.tenho toda a certeza de que

Pelos especiaes caracteres de mais altos serviços. A instituição

intensidade que ;eunem algumas Iucla, norem,actua|mentc com ba*-

das perturbações atmosfericas da tantos dificuldades, porque lhe foi

quinzena, e pela circunstancía de retirado o subsidio que lhe era dado

que a base de outras estará no pelo Cofre-de-beneilccncia

nosso sul e oeste, actuando dire- reis mensaes) e pelo que recebia

ctamente sobre as nossas regiões e do paço episcopai (65400 reis men-

inlluindo tambem na do Levante, saes) estriaudo tambem os prote-

onde fazem falta as chuvas, pode-

mos dizer que esta quinzena tera cidadão recorramog em nome da

grande importancia meteorologica.

Assim, em 22 avançará uma do publico a favor do instituto, que

depressão do Atlantico para o su-

doéste da Irlanda, ocasionando cho- tendo grande numero de pedidos

vasl principalmente desde o nc-

Em 23, afastar-se-ha pelo no-

roéste e norte da Europa a depres- be roda e qualquer quantia que

são da irlanda e aproximar-se-hão the qudum da¡- dirigindo.” ao

do sudoéste da península baixas

pressões dos Açores e Madeira, in-

vadindo grande parte da peninsula.

Registrar-se-hão chuvas, especial-

mente desde Pertugal e Andaluzia

Em 24, a depressão do sudoes-

te avançará um pouco para-;Jr ,es-

treito e sproximar-se-ha outra do

Atlantico, que invadirá as costas de

Portugal, continuando as chuvas

nas mesmas regiões anteriores, de

onde se prepagarão para o centro

Em 25, seguirá pelo mar ibe-

rico e Argelia a depressão do es-

treito, estando sobre Portugal a do

Atlant'co. Haverá chuvas e algumas

trovoadas na península, particular-

mente em Portugal, Andaluzia e

Levante. Tambem haverá temporal

Em 26, continuará a dominar o

mesmo regimen, sendo a situaçao

Em 27, modificar-sedia a sl'

tuação stmoslerica da península.

mas para peor, pois chegara á lr

lauda um importante. centro bor-

rascoso, que formará outra depres-

são na Galiza. Pela acção d'estes

novos elementos, registrar-se-hão

chuvas nas nossas regiões, espe-

cialmente desde o norte até à rr-

gião central. Haverá temporal nos

Em 28, estará no noroeste da

França o centro borrascoso prinCi

pal, assignalsndo-se outros mini-

mos nas llhas-hritanicas e no Ile-

dilsrraneo superior. As chuvas se

rão geraes e não faltarão nevadas

e forte temporal no Cantahrico e

De 29 a 30, actuará no mar do

Norte o aludido centro borrascoso.

Outra depregf-r *fi-score pelo-golfo

da Gssconlta e'norte de Espanha.

Continusrào as chuvas e as ne-

' Berto faz a seguinte previ- lente na comarca de Ovar, foi nc-

são para o periodo abaixo desi-

As perturbações athmosfericas nhara com o maior zelo.

que devem principiar no domingo,

19, prolongar-se-bão até quarta-

lelfas 22s quai¡ 30m interrupçãü contamos, ha pouco teve uma mu-

larãos em 8839““, l Minimum" Iher de Avance, já faleceram duas
sofrer nm abaixamento muito sen- rasgando

sivel, que se acentuará na noite de se cre que não escape.

sabado para domingo, 26. Depois,

VOIWÉ 3 temPanm a elevaf'ms cheias de vida, contando com mui-
sendo provavels novas chuvas até ,a mm_

Instituto de Cego¡ slo -Cinsmatografm Sabados, domin-

Porto.-Não são decounbecidos gos, terças e quintas-feiras.

de ninguem os beneficios que o

slnstituto de cegos do Portes tem grande sensação, fornecidas pela

prestado a grande numero de casa Pelé.

creanças privadas da vista. Funda-

do por Branco Rodrigues tem des-

de essa data funcionado sob a 1°-

loss e esclusiva direcção e admi-

   

              

    

  

    

    

 

  

   

       

   

   

   

    

    

  

 

   

  

 

    

   

   

  

    

   

   

  

  

   

 

  

   

conts-a ss debilidade o cisco Maria Soares, presado 6-'
Para 'UBÍGHta" .3 h"" lho do ilustrado professor do
ças.-Recommendamos 0 Vinho . .

nutritivo de carne,dsPeciro Franco lmeut ar' dr' JOSé .R'Jdnguen

Soares. O sr. Francisco Soa-e c', por ser o unico legalmente au' _

ctorisado pelos Governos eauctorida- res terminou no ano lectivo

des sanitsrias de Portugal e Brazil e findo os seus preparatorioa

por ter sido premiado com medalhas m, Academhpomenica do Por_

to, que frequentava com mui- =

de ouro em todas as exposições

nacioiiaes e estrangeiras a que . . .
ta aplicação. Felicttnmol-o.

x
.

tem concorrido, garantindo a sua

ll lei da separação

elIlcacia, para enriquecer 0 sangu-

Baixou, do ministerio da

e levantar ou sustentar as forças-

centenares dos mais distinctos mr.-

justiça ao governo civil d'este

districto, como terá seguido

dicos. Um calix d'este vinho re,

presenta um bom bife.

para outros, a seguinte circu-

ar:

 

   

       

    

   

 

   

   

    

   

 

   

  

  

    

  

    

   

       

  

    

      

    

 

  

  

 

  

  

em seu beneficio tem prestado os

(206000

ctores. Pede-nos por isso aquele

  

 

   

   

  

   

   

  

   

    

   

   

    

    

  

  

   

   

   

  

  

 

  

  

  

caridade pelos cegos a protecção

 

abriga actualmente 21 creanças, Tax.. postag.__|)uran.

tc a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para emissão e

conversão de vales do correio in-

ternacionses: franco, 197 reis; mar-

co, 242; corôa, 196; e esterlino,

48 5¡8.

_h

Noticias mIlltares

Ouvimos que o ilustre co-

mandante do corpo de infan-

taria 24, sr. coronel Alexan-

dre Sarsfield, tenciona retirar

proximamente para Lisboa.

Profundaments o senti-

mos. O ar. coronel Sarsiield é

do numero dos mais ilustrados,

mais distinotos e mais presti-

giosos oiiciaes do exercito por-

tugues, que lhe deve grandes

e inolvidaveis serviços.

O regimento 24 e a cidade

que por todo este tempo o ti

verem consigo, lamentam a

subida de sua' ex.l e crê-,m

que, por melhor substituido

que seja, o seu logar jámais

será preenchido.

Com o sr. coronel Alexan-

dre Sarsfield vae a gratidão

indelevel de todos nós.

Sinceramente, profunda-

mente sentimos s sua ida de

aqui.

- O sr. ministro da guer-

ra determinou que na proxi-

ma ordem do exercito sejam

louvados todos os oficiaes e

praças que fizeram parte das

forças que operaram na area

da 6.' divisão militar nos dias

5 a 13 de outubro findo e,

muito especialmente, o majOr

de infantaria 24, sr. José Do-

mingues Peres, comandante

da coluna, -e *oa ~tenentes de

cavalaria Mais Magalhães e

Guerra Quaresma.

Mais determinou que se

louvo em ordem de divisão o

tenente de cavalaria Ramires,

e em ordem regimental os oii-

ciaes e praças que tomaram

parte na linha do fogo de dia

7 de outubro.

Folgsmos. Pratica-se um

acto de mais rigorosa justiça.

- Foi colocado, por tro-

ca com outro, em cavalaria 8,

o segundo sargento 'de lancei-

ros 1, sr. Alexandre dos Pru-

zeres Rodrigues.

- Foi admitido á matri-

cula na Escola-don-Xercito,

para onde seguiu já, o nosso

estimavcl patricio, sr.

para outras, que a falta de recur-

sos não perm~te atender.

A benemerita instituição rece-

sConstando nesta secretaria de

Estado que alguns ministros da

religião catolica estão a exercer

funoções cultuaes como psrooos nas

egrejas em contravenção da segun-

da parte do artigo 95.“ da lei da

separação, procedimento que épre-

judicial ao bem da ordem publica

e afecta oe direitos do poder civil,

digna-se v. ex.' recomendar da

auotoridades suas subordinadas que

se informem cuidadosamente da

maneira como tem sido cumprida

a referida. disposição nos seus res-

pectivos concilhos, determinando-

lhes que de msn-:ira alguma con-

sintam que os ministros da religião,

investidos na direcção espiritual de

quaesquer parochias depois de 20

de abril ultimo, presidam ás fun-

ções cultuaes sem que prévíamentc

mostram licença desta secretaria,

ou prova de terem cumprido e de-

terminado no citado artigo 95.°,

promovendo, no osso de contra-

venção, o competente procedimen-

to criminal e participando-me o

facto a fim de se tornarem qnaes-

quer outras providencias legses que

se imponham como necessarias.

Saude e fraternidade. Lisboa, 18

de novambro de 1911.--0 ministro

da justiça, Antonio Macieira s.

!l I *l

A folha oficial de segunda-

feira inseriu tambem, pelo

mesmo ministerio, o seguinte

diploma referente ao mesmo

assunto:

solicito director do estabelecimento.

Cheia. - As chuvas, tem

caido em quantidade, avolumando

as aguas do Vouga e seus atinen-

tes, sendo de esperar que, a con-

tinuar caindo com tal imptuosida-

de, venhamos a ter uma cheia ainda

no corrente mea.

O Mondego já subiu até ao

ponto de fazer victimas.

Eis o que d'ali nos contam, com

data de domingo ultimo:

Coimbra, 19-No sitio dar Race

chada, no Choupal, permaneciam num

barracão, a noite passada, tres pasto-

rapi que guardavam um rebanho da

ga o.

Inesperadamente o Mondego subiu

espreinndo-ee pelos campos A agua

invadiu o barracão, não dando tempo

a que podessem salvar-se as ovdhas.

Hoje de manhã, constando o caso

partiram para ali alguns bombeiros

municipaes, guardas da policia. e ou-

tras pessoas, servindo-ee dum barco

para chegarem ao local.

Um dos pastoresjá se havla sal-

vo, e outro, Abel Correia, pondo, com

nuno custo, passar para o barco.

Não foi, porém, possivel aproxi

mal-o do barracão por causa da gran-

de corrente naquele ponto. Por tal

motivo se supõe que morresse o pus

tor que ali ñcou, Joaquim Martins,

solteiro, e o rebanho de que os tree

pastores, todos de Camacha, deste

concelho, eram donos.

Algumas lavadelras tambem fo-

ram aurpreendidas no areal do rio,

t ndo de fugir com a roupa.

?ontem-Heuniu a comissão

de pontes, sendo presentes e dis-

cutidos os relatorios sobre a ponte

de Aguada, na linha ferrea do Vale

do Vouga. e os da vistoria feita ao

ramal d'esta linha, entre Aveiro e

Ameda.

Registo of¡o¡sal.-Foi no-

meado definitivamente para o Io-

gar de escrivão do terceiro oficio

do ju zo de direito da comarca de

Anadia o sr. Ita:: Gomes Pereira

Vaz, que ha anosoesteve exercendo

com muita competencia.

t Para a vaga de notario exis-

sRepreaentando as irmldades r

e confrarias de Lisboa sobre a

conveniencia de e prorogar o

prazo a que se refere o artigo

169.° do. ie¡ da separação, que

obriga aquelas corporações a har-

monizar os seus estatutos com a

mesma l'ei, até 31 de dezembrõ

proximo futuro; e

Considerando que a reforma

dos ditos compromissos, não tendo

sido, aliás, executada pelas corpo-

rações interesadas com a devida

diligencia, já. não poderá, comtu-

do, efectuar-se dentro daquele

prazo, com todas as formalidades

do respectivo processo administra-

tlvo; mas

' Atendendo a que urge provi-

denciar sobre este assunto dentro

das disposiçõas legaes, embora

com aquele espirito de equidade e

conciliação com que tem sido exe-

cutada a lei da separação:

O governo da Republica-por-

tugueza, pelo ministerio da justiça,

ha por bem determinar que as cor-

porações, irmndades ou confra-

ri_as que até 31 de dezembro pri-

xrmo não tiverem reformados os

seus estatutos, nos termos dos ar-

Fran- tígos 39.” e 169.° da lei da sepa-

meado interinamente o sr. dr. João

de Ilelo. que decerto o desempe-

Em tos-sao do dista-l-

oto.-Das 3 creanças que, como

apenas uma, que tambem

As tres de Pardilhó, essas estão

«Theatro-avois-enaes.

Sempre estreias de lltas de

As melhores e de maior exito

em todo o mundo.

_ml-_ms-m

ninguem na aldeia seria capaz empenhar a comissão que 'lhe da letra todas as suas instru-

de o ofender. Acredite, meu haviam confisdo. cções, e se notar que a eupu-

A sr.l Tereza restou as ração é de mau caracter, man-

suas interminaveis rezas, e o do-lheimediatamente uma par-
medico e ocirurgião entraram tc telegrañca, para que venha

na aloova para ver como ia ou mande algum colega; mas

o doente. creio que não será preciso,

- Começou a reação, dis- porque, se bem que n ferida

se o doutor a D. Prudencio, é grave, o primeiro curativo

que estava ao seu lado ilumi- foi feito com mestria, e o doen-

nando; daqui a pouco teremOs te está. preparado para que a

bastante que fazer. inflamação encefalita, caso se

Suhiram novamente da al- apresente, seja benigna..

cova, e foram sentar-se junto O cirurgião deteve-se e cs-

á. meza, começando uma con- fregou as mãos muito satisfei-

verssção scientiñca. O dr. to de si, porque julgava ter

Mendes expoz com admiravel excedido em cloquencie o pro-

clarezn o plano de curativo prio Cicero.

que devia seguir-se, terminan- Noutra qualquer ocasião,

do por este modo: o doutor de certo teria rido

-O college bem compre- do pobre D. Prudencio, typo

bonde que, por muito interes- burlesco que passava a vida

se que me inspira o ferido, alegremente esfregando as

não posso demorar-me aqui mãos, curando ou agravando

muito tempo, deixando ao chagas e trauteando todos os

abandono os meus doentes da estribilhos nacionaes conhe-

cidade. cidos.

aelmo, disse o cirurgião, es- -De certo, de certo; con-

pere-me esta noite. cordou o cirurgião, mas pódc

0 botioario eahiu a des- ir soccgado: saguirei ao pé

o ladrão entrou talvez pelo

jardim, porque a janela do es-

criptorio estava aberta.

-Mas suponho que não

-Isso tambem é verdade;

não dou por falta de coisa al-

gums; e como meu amo não o

- Em todo o caso, é bem

extraordinario. . . murmurou

o dr. Mendes.

E encolhendo os hombres,

acrescentou :

-Emfim; isso é lá com a

justiça; oxalá que eu o salve,

o mais não me importa.

E voltando-sc para o bo-

ticario, ajuntou:

_Creio que não ficaria

mal, meu amigo, em ir dar

parte ao alcaide

_E de caminho, D. Au-

(Conts'nua). M



ração, se considerem subsistentese monica da Ribaldeira, soh a re-

ao abrigo dos preceitos legais des-

de que apresentem á auctoridade

administrativa comptente, dentro

daquele prazo, uma cópia da acta

da assembleia geral dos seus asso-

ciados em que se haja resolvido a

reforma dos estatutos e a adopção,

desde logo, para 'Seu regulamento

e como sua principal lei estatuária,

da referida lei da separação, de 20

de abril de 1911, em todas as

suas disposições, quer proscritivas,

quer proibitivas, e uma declaração

dos respectivos corpos gerentes,

devidamente autenticada, em que

estes assumam a obrigação de

cumprirem todas as determinações

legaee, e de apresentarem oportu-

namente o orçamento respectivo,

organizado dentro dos limites do

artigo 38.°, e a reforma definitiva

dos estatutos no prazo que nite-

riormente fôr designado».

Melo-da-provinoie

Torres Vedras, 19. _

Esteve entre nós o ilustre m-

nistro da justiça. A sua chegada foi

motivo de intimo regosijo publico,

sendo recebido com grandes maní-

testações de agrado.

' Tendo feito paragem no largo

da Republica, foi imediatamente l'c-

deado por grande quantidade de

povo, que freneticamenteb sauda-

va victoriando a Republica. T_

A estas aclamações correspoo

deu o sr. ministro da justiça pro-

terindo um patriotico e caloroso

discurso de incitamento á dedica-

ção pela causa da Republica, pois

que da radicação das novas insti-

tuições, disse, adviria para o povo a

sua prosperidade.

A rua Santos Bernardes achava-

se embaode'rads, e na ocas ão da

passagem de s. ex.“ uma enorme-

girandola de foguetes e morteiros

atroou os ares.

Multas pessoas d'aqui acompa-

nharam em trens o automovel do

sr. ministro, formando extenso cor-

tejo.

A's 4 horas e meia chegou a

Tureifal o automovel e mais car-

   

   

  

 

    

  

  

   

    

  

 

  

    

   

   

    

   

  

   

   

   

ros. Eram esperados pela comissão p

promotora do jantar, composta dos

srs. .lose dos Santos. João Pedro

Miranda, João de Carvalho Ribeiro,

Cesar Augusto Timoteo, Faustino

Policarpo Timoteo, Antonio Lopes

Pinto, Antonio G. Franco Junior,

Crispim abilio dos Santos, Antonio

Sacavem, Francisco Abreu Caldeira,

Abel de Sena Bernardes, Francisco

de Jesus Bernardes, João da Silva

Ribeiro, Manuel Lourençodos San-

t'ós, José Alves Elias, Antonio Fer-

nandes Varandas, Angelo Custodio

Botelho, Joaquim Clemente, José

dos Santos Nunes, Manuel Neves

Miranda, Maximiano Martins, Paulo

Martins, Antonio Miguel,-Jcsé Pc-

dro e Luiz Nunes; as sociedades

musicaes filarmonica republlc'ana da

llibaldeira, e fanfarrs Twcifalense,

bem como muito povo do logar e

povoações vizinhas.

Depois da recepção, o cortejo

dirigiu-se para a bela Vivenda do

sr. José dos Santos, onde foi ser-

vido um bode a 80 pobres, sendo

este da iniciativa e ã custa da jun-

ta de paroquia da freguezia, o qual

constou de 500 gramas de carne

de vaca, 250 gramas de toucinho,

500 gramas de arroz, um pão de

60 reis e 100 reis em dinheiro.

Durante o bodo tocaram as so-

ciedades varias peças dos seus re-

pertorios e por vezes ohino na

cional.

quuanto se distribuia o bodo

o sr. ministro da justiça, d'uma

das janelas da casa do jantar, pro-

nunciou um brilhante discurso, que

fo¡ muito aplaudido.

Falou sobre a obra da Republi-

ca, mostrando os beneficios que. o

novo regimen tem dispensado ao

povo. Referiu-se largamente à acção

jesuilica e ao golpe certeiro que

lh'e deu Afonso Costa com a lei da

separação da egreja do Estado.

ta lei velu realisar um ideal por-

que ha muito se combatia, qual era

a liberdade de consciencia. Acabou

o discurso com muitos vivas a

Patria.

Realisou-se depois o jantar em

duas salas da casa do sr. José dos

Santos, com as mezas em forma de

ferrsdura, sendo os comensaes em

numero de 123, correndo muito

animado e sendo sucessivos os

brindes.

0 sr. ministro da justiça, n'om

eloquente discurso, brindou a cc-

missão promotora entrando depois

na grande obra da Republica.

O sr. dr. Alves Ferreira brin-

don ao ministro, cujas altas qual.-

dades de jurisconsulto elevou.

Falaram tambem outros comen-

saes, que foram muito aplaudidos.

0 sr. dr. Antonio Macieira tinha

à sua direita ojuiz de direito de

esta comarca, sr. dr. Alves Ferrei

ra, e à esquerda o delegado, sr.

dr. Barros Judice. o

C,'-

gencia

Xavier de Melo.

ocorrido com o sr.

pouco mais de um ano, e que, ten-

do merecido as justas homenagens

de toda a gente, llcou sem um

simples louvor por parte dos po

dores publicos.

  

  

do maestro, sr. Franciscii

O primeiro orador a falar foi o

administrador do conc' lho, que o

fez. brilhantemente. Soguiram-se o

sr.

e outros.

dr. Macieira, dr. juíz de direito

Por todos os pontos do percur-

so o ilustre ministro foi victoriado,

com especialidade em Dois-portos.

!luna e Torres-vedras.

No Tuccifal, das janelas, as se-

nhoras atiraram ao ministro bou-

quets e flores soltas.

O

Espozende, 21.

Seguiu para ahi, a tim de estar

uns dias com os seus, em Requei-

xo, o acreditado comerciante e in-

dustrial n*esta localidade, sr. Ma-

nuel Fernandes de Carvalho, que

é tambem vereador da camara

municipal d'este concelho. Acom-

panliou-o sua esposa.

factiA proposito lembro um

haCarvalho,

Esse facto relata-o a Patria-ii-

vre nas seguintes linhas do n.“ 8

do seu l." ano:

«No noite de segunda-feira,serism 10 e

meia horas, foi assaltado o carro que foi o

serviço do correio entre esta vila s a do Bar-

calos.

Dois homens armados de cacete, ahi pelas

alturas de Mariz, aproximaram-se da boleia o

um d'ele¡ jogou algumas encetados no cochei-

ro, de nome Pindsla, e no passageiro que a seu

lado vinha. sr. Mateus Augusto Pereira Viana,

emquanto o outro assaltante se colocava a fren-

te dos animales e lhes cortava as redcas.

O cocheiro, que cahiu abaixo da bolcia,

recebeu um profundo ferimento na cabeça; e o

Mateus, um grande ferimento na testa e so-

bl'OlllO esquerdo e outros de menor gravidade

nas mitos o nariz, produzidos na queda que deu

entre os anlmaes.

De certo seriam victlmas dos malandrins,

se dentro do carro não ven¡ o considerado ou-

rives d'ssta vila, sr. Manuel Fernandes de Car-

valho, que, saltando rapidamente fora o pu-

chando do seu revolver, disparou sobre os rs-

aaltnntcs dois tiros, pondo-os em fuga por en

tre umas bouças.

Evidentemente, planeava -se um roubo as

malas do correio ou ao sr. Carvalho, que re-

gressava da feira de S. Julião da Freixo e tra-

zia uma mala bem provida de ouro, alem do w

rmlucto do negocio que ali llzsra.

Os feridos, acompanhados pelo nosso ami

productos destinados a enri-

quecel-o em principios fertili-

santes, 4 por cento de escorias

de defosforação com cerca de

15 por cento de acido fosfori-

co a 50 por cento de cal.

Em logar de escorias pó-

dvm-se empregar 2 p r cento

de oal ordinaria pen-.irada dr

2 por cento de fosfato preci-

pitado com cerca de 3 por

cento de acido fosforicc; ou

ainda 4 por cento de fosfa-

'tos naturaes moidos.

Depois desta primeira ope-

ração, espalham-se, sempre a

lanço, 2 por cento de olfato

de potassa.

, Por outro lado em um bar-

ril aberto de um dos lados pre-

para-se um liquido artificial

assim composto: agua 100 li-

tros; cal viva um kilo; sulfato

de amonieco 1 112.

Queima-se primeiramente

a cal com uma pequena quen-

tidade de agua; depois fez-se

um leite de cal com a quanti-

dade de agua necessaria para

completar os 100 litros eñnal-

mente junta-sc-lbe o sulfato

de amoniaco.

Remexe-se tudo fortemente

até á dissolução completa do

sulfato de amoniaco.

Quando o bagaço esteja

seco, deve-se deitar-lhe 200

litros de agua em logar de

100.

Com o liquido composto

como acabamos de dizer, re-

ga-se abundantemente a pri-

meira camada de bagaço em-

pregando-se cerca. de 30 litros

por metro quadrado. Augmen-

ta-se a pilha com outrem-

madn, procedendo do mesmo

modo e assim sucessivamente.

Quando a pilha do bagaço

go sr.Carvalho-o barca da fais situação_ esteja concluída, cobre-..e a

receberam solicitamenls pensos nas farmacias

Costa, da Mariz, e Vergueiro, d'esta Vila.

As aucloridades d'aqui e de Barcelos tra-

tam de apurar quem foram os auctores da. fa-

ganha

Oral¡ sejam descobertos para sofrerem o

castigo que mereceram

O sr. Carvalho, que é um filho

modelo, é tambem um irmão exem-

plar, pois pelo seu trabalho e sim-

.patia,_qne tem sabido_ conquistar,

já nas nossas imediações colocou

tres irmãos, que se encontram e n

magnifica posição.

Fazendo esta modesta resenha,

lembramos aos poderes publicos

que não vira ainda fóra do tempo

o seu louvor, aliaz merecido, por

tão volioso acto de coragem.

Egg

ll "Campeão" nos campos

ll bagaço como adubo

O bagaço da uva póde

constituir um adubo excelen-

te, desde que as materias fer-

lisadoras que contém possam

ser facilmente assimiladas pe-

  

las plantas.

No nosso paiz não falta

quem se sirva do bagaço como

adubo, mas nem sempre se

obtem o resultado desejado, e

isto por uma razão muito sim-

ples: a acidez que o bagaço

contém. Esta acidez não é di-

ficil atenual-a, servindo-se da

cal na proporção pouco mais

ou menos de 2 por cento.

Tretando deste modo o

bagaço para o tornar directa-

mente assimilavel pelos vege-

taes, ha tambem quem acon-

selhe enriquecel-o em acido

fosforico e em potassa, dando-

lhes deste modo um valór de

grande alcance agricola.

Segundo o director da es-

tação enologica de Montpel-

lier, eis como se deve operar

para transformar o bagaço

em um adubo de primeira or-

dem: em primeiro logar es-

colhe-se um logar convenien-

te; depois espalha-se pelo solo

escolhido uma camada de ba-

gaço de 20 a 25 centimetros,

deixando-o esgotar durante

dois dias antes de o utilissr.

Calcula-se tambem o mais

exactamente possivel o peso

da camada de bagaço forma-

da; seguidamente lança-se so-

Duraute o jantar tocou a lilar- bre a superficie os diversso

ultima camada com 10 centi-

metros de terra. Após alguns

dias, a temperatura eleva-se

consideravelmente na pilha,

estabelecendo-se uma activa

fermentação. '

.Decorridas umas tres se-

manas, corta-se a: pilha transa

versalmente, para. tornar a

formar a alguns metros de

distancia.

Deste modo se obtem um

alubo excelente, que se sm-

prega na dose de 3 kilos para

cada pé de vinha. Os result::-

dos adquiridos são de ordem

a considerar o adubo de ba-

gaço assim pr parado como

um dos melhores.

E' um adubo completo,

diz o director da estação enr-

logica de Montpelier, e em na-

da céde aos que são vendidos

no comercio.

Temos. portanto, no ba-

gaço nm adubo importante,

que muito póde servir á cul-

tura da vinha pelos resultados

desde já obtidos e que de-

monstram que em agricultu-

ra nada se deve desperdiçar,

fazendo- se, pelo contrario, todo

o possivel por aproveitar todos

esses residuos que ficam do

fabrico do vinho e até da bzei-

tona. ,

Esses residuos constituem

em materia de adubos uma

riqueza.

Acrescentaremos que o ba-

gaço da uva, ainda mesmo que

vá ao alambique, para se lhe

extrair a aguardente bem co-

nhecida pelo nome de baga-

ceira, continua tendo a mes-

ma serventia e utilidade, des-

de que se queira aproveital-o

para adubo preparado como

acima dissemos. Pouco pede

das suas propriedades fertili-

santes como se acha demons-

trado por experiencias feitas e

cuidadosamente estudadas.

 

Archivo do “Campeão”

  

Está. publicar o n.“ 2, volume

7.0, da magnifica revista agricola

La Hacienda, interessante e uu

lissima publicação para agriculto-

res, creadores de gado, industrias

rnraes, etc.

 

  

  

  

   

   

  

  

  
   

       

  

    

  

  

    

  

6 do Procural revista forense

d recção do distinrto

antigo governador c:vil d'este di--

tricto, sr. dr. Vaz Ferreira.

ciar cs seus escriptos.

grande numero de paginas.

blica em sua primeira pagina o re-

ministro da Inglaterra, em Lisboa;

  

    

  

 

0 presente numero traz a capa

colorida e insere numerosas gravo

ras intercaladas no

preñcien'emente tt-'criptm

texto, que é

La Hacienda tem 1.o nosso paiz

uma larga procura, pois é, de to-

das as conhecidas revistas estran

geiras no seu genero, a que mais

se recomenda.

a' Recebemos tambem o n.°

da

advogado e

São realmente muito de apre-

0 Procura! traz sempre um

O Ocidente.-O n ° “83 pu-

irato de sir Arthur Harding, novo

retrato do sr. conde de Penha Gar-

cia; Guerra ltalc-Turca, tres gravu-

ras relativas a esta guer a; retrato

do dr. Francisco Gomes Teixi'ira,

reitor da universidade do Porto,

inaugurada em l de novembro;

nas fronteiras de Portugal, Monta-

legre; Dolmen ou a Serra de Cara-

multi."

Colaboração literaria de: João

Prudencio, A. Pinto Basto, D. Fran-

csco de Noronha, Caetano Alberto

e Ricardo de Sousa, etc. .

A assignatora do' Ocidente' cus-

ta 950 re's por trimestre.

_--+__

lltllllllll Ill ORTOGlllFltl

(Continuação)

28. N'uma série de syllsbisi

cuja vogal seja sempre i, e o v0'

cabulo não seja imperfeito ou con-

oioional de verbo, super'ativo, ou

diminutivo, sómente o ultimo i

conserva, em geral, na pronuncÍa

desatectada, c seu valor; os mais

que o precedem preferem-se como

e mudo, se a consoante seguinte

não é palatal, m, j, Ut, 11h, :pq

eonsoant ; ex.: dividir, dividia;

dividiria, que se pronunciam deve-

dir, devedia, devederia; ministro,

que se pronuncia menístro; minis,

tério, que se pronuncia menislério-

militar, que se pronuncia nielitar.

Para se evitarem erros de ortho-

graphia, é preciso atlcnder a ety-

mologia dos vocabnlos, e, quando

possivel, a uma fórma em que o i

Beja tonico, como em divide.

29. Ha dois prefixos de valor

diñerente, que cumpre diversificar

na escripta: das e dia. O primeiro

é negativo ou privativo, como em

desfazer, dcstingir, destinto; o se-

gundo distributivo. como em dis-

persar, distingmiã'uglinto, diferen-

gir, discernimento, distúrbio, etc.

30. i: Designa o itonico, quan-

do as regras de accentusçlo gra-

phica exijam a marcação; ex.: fri-

gido, Vítor, fisail, dificeis, fugieis,

tinheis, fugiriamos, fugireis, fu-

gir-iate, etc.

31. Com acoento agudo se

marca o i tonico que não forma

ditongo com a vogal anterior; ex.:

saida, sai, ai, pair, paises, raizes.

Antes de nh, nd, mb. pode

dispensar-ee o accento; ex.: rai-

nha, ainda, Coimbra, ou rainha,

ainda, Coimbra; póJe tambem dis-

pensar-se antes de consoante ñnal

que não seja a; ex.: raiz, sair;

mas raizes, scores, porque o z e

o r pertencem a outra syllaba.

B2. i: Quando o i que não for-

ma ditongo com a vogal antece-

dente e alone, pode marcar-se com

o accento grave; ex.: saimento,

proibir, paisagem.

   

   

   

  

    

  

 

    

  

 

   
   

      

   

   

   

  

   

  

    

  

origem; assim escreve-ee formosa-

ra, de fi rmoso, de forma; porta-

ria, de porta; monumento (do lat.

monumentum); govc'rno (do lat.

pop¡ gob-rnum, lit. gubernum);

rotunda (lat. rotun'a); goraz (let.

noracem), etc

42 o: Expressa o o aborto,

com› em toco, volta, poste, etc.,

qua-ido é tonico, e at vno em cer-

tas c«›nd=çõas. 4:0.no udoptrtr, no-

ctum», i-to é, segu d] d› p ou c

na mistos sy lab., quer essas con-

soantes se profiram, como em optar,

coação, quer s jam mudas.

43. o: Designa o fechado toni

co, como em bolo, boca, ou atono

No d'Oliveira d'Azemeis:-Mi-~

lho branco, 20 litros, 700 reis;

dito amarello, 680 reis; trlgo 1:140

reis; centeio, 880 ruís; tiijlo bran-

co, 850. reis; dito amarol'o, 600

reis; dito fradinho. 7-10 reis; dito

mistura, 650 reis; arroz da terra,

lb litros, 13500 reis; batata, 460

reis.

No de Anadia:--Trigo, 700 reis;

os 15 litros; milho amsrello,480 reis;

idem branca, 600 reis; batata, 300

reis; aveia, 600 reis; feijão,800

reis; vinho branco, 1:000 reis os

20 l ti'm;ide ti tio'n 700 r› in; Vl'

nagre, 700 reis; qul-'rlflenlt' de vi-

nho, 2:030 reis; rll'un medronlial,

como horrivel cárton, e o atom) 1:800 reis, azeite, 7:500 reis os

antes de t, como em voltar, aol- 10 litros.

dado.

44. ó: Denota o o aberto, quan-

do a acccntnação graphica é de

regra; ex.: avó, hipóçtromo, or-

fdo(s), sos, vós, movel, móveis, md-

bil, comodo, etc. (à

45. ó: Serve para. designar o

aberto atono em hmnographos, cc-

mo môlhada, diderente de molha-

da, e ainda para expressar o ac

cento secundario de palavras que

tenham dois, como pózinho, sós¡-

nho, etc.

46. ô: Designs o o fechado to-

nico, quando as regras de accen-

tuação graphics o exijam; ev.:

avô(s), côr (cf. cor), pôde (cf. p;-

de), sôbre (of. sobre), fôrma (of,

forma), lôgro (cf. (ogro), lõbrago,

sôfrego.

(Contínua).

-_~_+__

Anno agricola

A chuva prosegue com uma im-

pertinencia que não corresponde as

praxes da epoca. 0 verão de S.

Murtinho só se apercehsu pela tern-

peratura, que é soportavel, e por

alguns, raros dias do sol. Vae mal,

assim, a quadra, para as coisas

agrícolas, pois nos campos altos

quasi se não pode andar. tão en-

charcadas estão as terras, e os

baixos, tantos d'eles, se encontram

submersos.

As previsões de Sfeijoon não

dão esperança de melhores dias até

ao llm do mez.

O preço dos generos em di-

versos mercados:

No d'Alcobaça.-Por 14 litros:

trigo mistura, 580 reis; dito du

razio, 620; milho da terra, 480;

favs, 480; cevada, 300; aveia, 280;

tremoço, 300; grlo de bico, 650;

iiojão branco, 660; dito encarnado,

750 reis. Por kilo: farinha de mi-

lho, 60 reis; carne de Vacoa, 240;

carne de porco, toucinho, 320 a

360; lombo, 360; carne magra,

320; chouriço, 600. Por 15 kilos:

batata, 300 reis. Por duzia: ovos,

240 reis. Por litro: azeite, 280 a

360; vinho, 50 s 60 reis. Para re-

vender, por 20 litros: azeite, 65000

a 66500; vinho, 600 a 800 reis.

No de Albergaria-a-oelha. -

Por 20 litros: milho branco, 680;

dito amarelo, 610; trigo, 1:100;

centeio, 660; cevada, 540; feijão

branco, 850; dito larangeiro, 880.

Por 15 kilos: batata, 340. Por du

sia: ovos. 180 reis.

No d'Angeja.-20 litros: tri-

go, 15100 reis; milho branco, 700;

dito amarello, 680; feijão branco;

880; dito larangeiro, 900; batatas,

400; centeio, 650; cevada, 480;

ovos, (duzia) 180.

-No de Agueda:-(Medida de

20 litros) milho branco 720; ama-

rcllo, 760, miuda, 750: feijão la-

ranja, 900; branco, #850; fradi-

nho, 600; trigo, 15050; centeio,

400; tremoço, 500; painço, 750

36. m: Expressa com a (am) reis,

Horario dos comboios

DO

VALLE DO VOUGÃ

De HIbergavta-a Velha a chtrc

 

_

I. T.

Albergaria-s-Velln. . . . . 6 3,¡0

Ssrnada (spend) . . 6,20 I

Jsfzife n . . . 6,23 I.”

Maciuhata o . . , 6,19 3,0'

Carvalhal da Portela n . . 8,35 8,1'

Aguieira s . . . 6,“ 8,1¡

Mourisca. . . . . . . . . 650 8,30

Aguada. . . . . . . . . . 7,04 l.“

Oronhe (ap.) . . . . 7,1! l.“

Casal da Alvaro o . . . . '1,16 a.“

Cubanos¡ a . 7,20 l.

Travasso n . . . . 7.25 1,0¡

Eirol............ 7.3¡ l."

Eixo............ 7,13 1,“

AVEIRO..........8 1,“

 

De chiro a Hlbcrgarta a-Vclha

  

l. 1'.

Aveiro........... 9 C

Eixo............ 9,l8 6,“

Eirol........... 9,30 0,80

Travasso (sp.) . . . 9,36 6,3¡

Cabanoes n . . 9,“ 6,41

1 Casal de Alvaro o . . 9,“ 5,15

Oronha s . . . 9,19 6,“

,Agneds...........10 7

lourisca. . . . . . . . . 10,11 7,11

jAguielra (ap.) . . 10,17 7,17

Carvalhal da Portela n . . 10,26 7,"

Macinhatu o . 10,32 7,8!

Jafafe p . . 10,38 7,88

Semad: s . . 10,4¡ 7,“

Albergaria-a-Velba'. . . . . 11 8

 

(Mi do “CAMPEÃO,

. DECLARAÇÃO

lJ'OAQUDI DOS SANTOS

 

LÊ, residente n'eata ci-

dade, previne a toda¡

as pessoas amigas e estrenbas,

que não responde por qual-

quer divida que seu filho Fran-

cisco faça.

Estação de inverno

a suanumerosa e

distincta clien-

tela. tem Alzira Pinhei-

ro Ohaves a honra. de

participar que ja rece-

beu e continue. semanal-

mente a receber os ulti-

mos modelos de cha-peu-

assim como todos os ar-

tigos para. os confecios

nar.

Por cima. da «Phar-

ma01a-aveirense-, Rua.

de. Costeira.

 

  ima. Com e designa tambem o dí-

o ditongo ão atono de fórmas ver-

baes; ex.: louvam, louvaram.

37. m: Denota qualquer vogal

nasal inicial ou medida antes de b,

p, m; ex.: embora, empada, emma-

lar, bamba, émbolo, limbo, tombo,

chumbo, campo, sempre, limpo,

comprar, aumptuoso.

38. m Além do seu valor como

inicial de syllaba. como em nau,

neae,.m'tro, nova, nuvem, coroa,

pena, bonito, nono, canudo, etc.,

designa as Vogaes nesses, quando

está _seguido de consoante que não

seja b,_ p, m, ou a vogal não é ti-

nal de vooabulo; ex.: lança, lenço,

cinto, onça, funcho, [ins, sons. je-

  

lontltte da luto Citi¡ do lllittlttitlllil te loiro

  

AZ-SE publico que no dia 3 do proximo me¡ de de-

zembro, pelas 12 do dia, na Sala do despacho da

Irmâdade da Santa Casa da Misericordia d'esta ei-

. cidade, perante a respectiva Mesa administrativa da

mesma irmâdade, se receberão propostas, em carta fechada,

para a execução de pintura a oleo e fornecimento dos mate-

riaes precisos, em grades de ferro, portas e janellas, no Hos-

pital, Casa do despacho e Egreja.

   

  

  

tongo- nasal éi, quando se lhe se-

gue s final; ex.: nuvens, armazena,

tens, bens.

39. mi: *'ómente se emprega

no prefixo en, antes de n do voca-

bnlo a que sejunta; ex. anno-

doar, de nódoa, annastrar, de nas

tro.

40: nh: Denota unicamente a

nasal palatal que se observa em

manhã, lenha, linho, vergonha,

pezunho; e conseguintcmente es-

crever-sc-ha inúbit, inumano, ini-

bir, sem Íl.

41. o; Esta lettra tem os se-

guintes valores.

Atena vale por u; ex.: lado,

dolo, faro, proteger, comum, for-

tuna. A escolha entre o e u, para

expressar este som, depende da

Base de licitação, 240 reis cada metro quadrado

Deposnto. . . . . . . . . !$000 reis

A medição, condições e encargos da arrematação acham-

se patentes na Sala do despacho d'esta Irmãdade.

Aveiro e Sala do despacho da Irmãdade da Santa Casa

da Misericordia, 22 de novembro de 1911.

É @render

ao." gnv' 0'; Mefx›”ñãcl Zinco



Peça-se sempre o HISIOGENO LLOPIS

HISTOGENO LLOPIS
Unico medicamento adoptado nos Dispenser-ins anti-tuberculosoo,

¡Samuel-ins, Hospitues da Miseriaordia de Lisboa, Por-to e clinicas par-t¡-

culares para a our-a da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças coneumptívae em geral. que, abandonadas no seu princípio, dào origem á

TUBERGULOSE
O doente sente-ee melhor com um frasco e curado tomando seis.

Preoaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram.

produzindo effeitoe contrarioe e prejudioíaes. saude.

mento do Histogeno antl›dlabetlco.

Formas dO HISTOGENO LLOPIS

Preco do HISTOGENO

  

Rua de El-rei, 73, 2.”.-Em Aveiro: PHARMIOI

 

A

PBAEMLOIA naum!-

DI

[francisco Ala luz & Filho

_ Director &clinico-Augusto Goo¡

Rua dos Mateadores

AVEIRO

ESTAÇÃO DE INVEHNU
@randioso sortido de todos os artigos para a presente estação, impor-

tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

Lindissimoe cortes de vestidos, pura lã, desde 2,3000 reis.

Fazendas de lã., ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Asirakan's para casacos e capas.

Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para homem, desde 121000 reis.

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança

Guarda-lamas de ieltro e de seda, desde 2JOOO reis.

Grande sortido de artigos de malha para creança, tece como: casaqui-

nhes, boletos, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.

. Camisolas e oache-coraets de malha para homem, senhora e creauça.

Meias e piugas de lã. e d'algodao, luvas de malha e de police., esporti-

lbos, chales, cobertores, ñanellas, velludos, pluohes. sedes, guarnições, ga-

bões. tales, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

o'

Modas e confecções

Sortimento completo de drogas

medicinaes e especialidades phar.

maceutioas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-

naes, seringas, irrigadores, mama-

deiras, iundae para roturas, tira-

leites, thermometros clínicos, etc.

Enoarrega-ee de mandar vir dos

principaes centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas e qualquer

hora com promptidào e aseeio.
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AVEIRO

Perfumarias Preços modícos

Oamisaria e gravatraria.

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de dose, Estevam, 52 a 56-Rua Mendes belte, l a 3

*ÓÓÔÔÓÓÓOÓÓÓÓQÔÔÓÓÓÔ$0§Ô§0»»› b»§»Honownwnn O

Unlcoque cura

Unlco lnalteravel

Para a cura da DIABETIS preparam-oeíillstogeno antl-dlabetico. formula
esoecial de resultados seguros na cura dos doentes eubznettidoe e. trata-

Hlstogeno liquido

Histogeno granulado

Histogeno anti-dlabetlco

FRASCO GRANDE, !$100 P815

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensanos

-.'-

Vende-se em todos as pharmpcias e drogarias. Representante geral ,em Portugal A Medl-

clnal-drogaria, de Antonio _Cerqueira da Motta & 0.'. Suco. de Santos Curia to 5o-

brinhos, Rua de Mousinho da Silveira, llõ-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral,
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P.. M. s. p.

liralilleaçio le lllzlll

MALA AAL IGLEle A-SE uma gratificação

de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de 'importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou

ber da. existencia de massa

phosphorica, dirija-sc_a Fran

cisco Godinho, rua das Boro

cas, n'esta cidade de Aveiro,

antiga morada do sr. Picado.

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

AVON, em 27 de novembro

Sistema WlZARD

Patente Feb 21-1911

Sensacional novidade

Assombroso successo

 

PAOUETE CORREIO A SAHIR DE LEIXÕES

NILE, em 4 de dezembro

Maravilhoso sistema

lili lntandesuanula intensiva

Luz e aquecimento

sem mechinismos e sem intrrmodlnrios rs-

tranhos isto é, a conversão directa do com

busiivul cm luz o aquecimen o, nos proprio'

icones do consumo.

Com os aparelhos WIZARD, cadn

um produz a lu'. e o aquucuncnlo para a sua

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres. l

Preço da passagem de 3.il classe para o Brazil 432500

, ) a a a › Rio da Prata 422500 :coins enormes dns companhias do ga¡ c

electricidade.

te, não dando cheiro nem fumo, mio produ-

zindo residuos ou depositos doleclerícos, de

-tacilima montagem e sem perigo algum de

“ explosão.

  

Para e Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem em 8.' classe para o Brazil 495500 Rio da Prata 49.6500

cosinhar e aquecer as habitações com a ma-

 

   

  ” &DMT-RA'.

. .o .,QEleLÍIÍDADE"

Farinha PcitorAl Ferrnginosa

da pharmacia Franco .

Esta farinha, que é um excellente

alimento reparador, de facil digestão,

utilissimo ara pessoas de estomago

deliil ou enfermo, para convelcscsntel,

pessoas idosas ou creanças, é ao mea-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonice reconsti-

tuinle é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anomicas, de constitui

:ima facilidade e per um baixo preço. .

Com os upper-alhos IVüard, obtem-so um banho quanta em dez mlnntos e como-

mindo-so apenas 1|5 de litro do essencia. _ _ _

As lampadas Wizard, acccolomsse como a electricidade, o são a ulle Pill”“l 74°

perfeição e economia. ,

Com o systems WlZ.\RD, obtem-ae luz, sem o emprego Ale phosphoron ou eccendedo-
ARAGON, em 11 de dezembro

res com alcool; bastando fazer girar um simples iulorruplor

collocarlo na parede.

Uma lampada WIZARD de 500 velas Ale poder ¡Ilumi-

cante, consome apenas t litros do essencia em 45 horas, isto

ó, gnate 5 rei¡ por bora.

Uma lampada Wizard, de um poder illuminenlo de

2000 velas, custa por hora 17,5 raia.

Para a Madeira, S.Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço de passagem de 3.' classe para o Brazil 495500 Rio da Preta 495500

ARAGUAYA, em 25 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

so 17,5 reis eo passo, se empregarmos:

. 17 reis

em 3 ' classe ara o Brazil 45)¡500' Rio da Prata 49¡500. fraca e, em erol que carecem de or- G" de ml““ " um““ se'. da ' ' ' ' 2
P““ d. passagem p l l ' ças n,o organismo'. Está legalmente au- Lu' em"“ ” ' ' ' ' ' ' ' 3,1? n

_ _ otorisada e privilegiada. Mais dem A “me” ' n n n ' ' ' ' .8: ”

AMA em 8 de Janelro attcslados dos rimeiros medicos ga. hmm " ” ' " ' ° ' ' l n

ranth a sua e cacía. .

Conde do Restello & 0.'

'_ LISBOA-BELEM

Estes numeros são 'o prove mais eloquente da superio-

ridade das lampadas Wizard e justificou¡ plenamente o

incomparavel successo que este eyelhema do llluminação e

aquecimento tem obtido em toJos os paizee do mundo, onde

estão registadas as patentes, e os cuntraventores serao rigo-

rosamente punidon.

O systems Wizard é o productor de luz e aqueci-

mento por excellencia, para as habitações, fabricar, estabe-

lecimentos commerclees, hoteis, cafés, theatros, casinos,

quartois, hospiteee, collogios. parques, jardins, preços e ruas

publicas, ¡xploraçoee agrícolas, etc. sic.

Uma lu¡ brilhante, regular e economica só ee pode

obter empregando ae lampadas.

,WIZARD

tülll'l'llll A MSS! É A Luz no SOL

Xarope peitoral damos

Para a Madeira IS. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço das passagens de 8.' classe para o Brazil 49:500, Rio Prata 49:500

 

l BORDO HA GREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os ers. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas

para isso recornmendamos toda a -tntecipa-

ção.

Ós paquetee de regresso do Brazil oii'erecem todas as commo-

didadee aos srs. passageiros que se destinem a Paris e Londres.

 

, Acceitando-ae tambem passageiros para

J' leao-York e S. Miguel (Ponta Delgada) com treahor-

"do em Southampton.

ll

A'G-ENTES

,« "NO PORTO: .

\TIlIT A. c.° l JAMES AAWEs & c.°

13,Rna do Infante D. Henrique.

Economia e simplioldade

llluminee as vossas habitações e estabelecimentos pila system WlZAltD, o terels

lol em case, atroco 3 rei¡ por hora.

l'era informações dirigir-se a

CARLOS GUERRA
antigo director de ¡obricas de gar. Agente exclusivo para os districtoi do Porto e Aveiro.

Premiado com medalhas d'ourc' m

todas as exposições nacionaas_ e

EM LISBOA: estrangeiras a que tem concorrido

Recommendado por mais

scrí torio

de eoo medicos E p
Rue d'El-rei, 31-1 .0

“MMS

ECEBEM-SE hospe.

Sub agente no districto d'Aveíro

Empreza. Fabril e Commercial, L.“ l

Gerente Antonio da. Mais.

UNIDO especifico contra tosses

epprovado pelo Conselho-de-saude-pu-

blica e tambem o unico legalmente

anctorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eiiioacia em muitis-

siines observações oiiioialmente leites

nos hospilaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bruno/titan (agu-

das ou chronícas), dc¡lua:0, !ossos rebeldes,

 

Orçamentos e catalogos gratis
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ENDEM SE ara lantar des' ta to esmdames ossec”"vulm e ”gt/"Mica” dá” do I'm” ' “WMM“. me 086101'100

' - . '. .' 1 . - . os numca

V p p como empregados publicos,por W"“ ”da” a* "mm“ "mms- 1 V n _ 1 O “ranma 1- “223,332 ,

por preços baratos.
ENDE-Sh na 5301193 do 1 quUGO A

_ .. ecnra

s* radicalmente

cm pouco¡

preços comodcs, em casa si-

t“ad“ no melhor local (resta A venda nas plinrmacias. De
Para tratar, no Carregal, Graz-Avare. ?adequada

propria habitação, sem estar sujeita as ox¡ ¡

  

. . , . . . . UsiLo eralzPhar-macia Fran-v' ç , o 4'"“
Requeixo, com Joaquim Eer- cidade. Para tratar dirigir c 20, Pães-00nd,, do ”Mem, é' a_ Arroba, ou 15 Kilos...120 reis . lili ' l A .3.37253

nandes Silva. esta redacção. Edema-Lisboa. ¡ooo um_ __,._,_,3,¡ogg , ¡ndnltltll.tts.tutt-ama.roumwun-.

 

reis LUZ D® SOL llinhn nutritivo de carnê

UNICO auclorisadu pelo governo.

approvado pela Junia¡ de

saude publica e privilegiado

Recommendado por centenares dos

mais distinctos inedicos. que garantem

a sua superioridade na clmvaleecença

de (0.10.: ar doenças e sempre que á preríro

levantar as forçar ou. enriquecer n rum/us,-

einpregando-sc, com o 'nais feliz exi-

to, no: estomagos, air: !a os mais (ic/¡cís_p t -

ru combater as digeslücs tardias e [aborto

sor, a (lyspepsíu, anemia, uu inacgon dos or-

guor, o rarnífmmo,u/fcrções escruphulnsas, etc,

Usam-n'o tainbem,com o maior pro

veito, as pessoas do perfeita saude

que teem excesso de trabalho physch

ou intellectual, para reparar as perdas

ocoasionadas por esse excesso de tra-

balho, e tambem aquellas que, nao

tendo traballio em excesso, recoiltm

com u ¡ampndas WIZARD, obtem_ oomtudo enfraquecer, ein conseguem.

se uma luz bnlhunlirsimo, bruucn, coneton- l ma d¡ sua' “arrumação Pouco robusia.

Está. tambem sendo muito use'lo

ás colheres com quaesquer bolachas

ao luna/t,a fim de preparar o estomago

para receber bem a alimentação do

Com oe aparelhos WIZARD; pode-ge lutar¡ POÕBDÚO N¡ !tbem tomar-se ao

coast, para o taollitar completamente

digestão.

E' o melhor tonico nutritivo. que,

se conhece: é muito digestivo, tortiü-

oante e reoonstituinte. Sob a sua iu-

ttuenoia desanvolve-se rapidamente o

apetite, enriquece-se o sangue, torta-

leoem-se os musculos e voltam as ior-

ças. Um calix d'este vinho representa

um bom bife.

0 seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todas as

exposições nacionaes e estrangeiras a

que tem concorrido.

Acha-se á venda nas principaes

pharmacias de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco& Cu“, Pharmacia Fran

co, F.” Belem-LISBOA.

Oiillllllllll llillllllll

Fornecedor de carnes-verdes

com talão no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

 

ARTICIPA aos seus

amigos e fregueses

que continua com o

seu novo talho em

Uscia, o qual satisfará ple-

namente os seus fregueses tau-

to em vacca como em carnei-

ro. As rezes são abatidos no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como se pode ser verificado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

lee:

Carne do peito e aba. 260 reis

› propria para as-

sar . . . . 300 e

› da perna limpa

semôsso. . . . 400 e

Carneiro. . . . . 220 r

Os dias destinados para

venda n'este estabelecimento,

sao:

Aoc snbbndcs e terças-fei-

ras até ás 2 horas da tarde.

Não se esqueçam de visi-

tar este esiabclecimento.

Ver para crer  


